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Na F rança 


Antes da grande batalha 
dt BORDEUS, 13 


Da importancia que francezes e alle- 
wies davam ás consequencias da bata- 
lha do Mame, dizem as ordens do dia 
anterior a esse acontecimento, dadas ás 
respectivas tropas: 

nceza:—«No momento em que se 
trava uma batalha, da qual depende a 
salvação do paiz, importa recordar a to- 
dos que não se está a tempo de olhar 
para traz. Todos os esforços devem ser 
empregados em atacar e repellir o ini- 
migo: A tropa que não puder avançar, 
deverá, custe o que custar, guardar 0 
terreno conquistado, preferindo morrer 
& recuar, Nas circumstancias actuaes 
não 'póde ser tolerado nenhum desfalle- 
cimento.» 

Allemã: — «O objectivo das nossas 
longas e penosas marchas foi attingido. 
As mais importantes forças francezas 
aceeitaram o combate depois de terem 

te recuado. Está, pois, 
e imo o momento de uma gran- 
e t 


a totalidade das forças do 
exercito allemão e n'ellas todas as do 
nósso corpo de exercito deverão travar 
um combate em toda a linha, desde Pa- 
riz ja Verdun, salvar à honra e a 


di de emanha. Espero que 
LAS o GU Wind uoRE doa 


A grande batalha 
PARIZ, 12 


Communicação official. Na ala es- 
querda, os allomÃes iniciaram um mo- 
vimento de retirada geral entre os 
rios Oise e Marne. No centro, evacua- 
ram Vitry-le-François. Às Fngada do 

ue occupavam a região ? 
an co = a Arm em 
em direcção ao norte, Na Lo- 
imos ligeiramente, tendo 

os allêmites evacnado Saint-Dié. | 

Os generaes Maunoury. o Dubail fo- 
ram norsados/Grap-erpe e Fork gran- 
do oflicial da Legião de Honra. 


BORDEUS, 12 


retit 
rena, p 


o 
ce e ma -- a 


Notas sobre a situação geral da| po 


guerra: 

«Recuo geral das forças allomãs vi- 
ss cd do perseguidas; a sua roti- 
rada foi precipitada, sobretudo em 
Montmirail, Fromentiêres, Sermaise € 
Revigny. 


dias sem dist 


ções. Nanossa ala | 

q frente TE E PE estabelecida 
na linha Soissons, Brainos, Fismes, 
Reims, no centro e á nossa diroita ova- 
cuaram Vitry e o curso do Sauly até 


gs nne o 5,º corpo do exercito 
inimigo foi repellido para o norte, pela 
floresta de Belnono. 

Na Lorena temos avançado ponto. 
Saint Dié foi evacuada pelo 7.º exer- 
cito inimigo. k . 

Os belgas operam vigorosamente 
contra as tropas que investom Antuer- 


“ Confirmação de que os servios occur 
param Semlin. 
PARIZ, 13 


Communicacão official do hontem 
&s 11 horas a noite: 1.º Na ala es- 


vérda continúa o movimento geral 
eretitada dos allemães diante das 


ve. 


o curso inferior do Aisne, 2.º No cen- 


tro os exereitos allemães proseguem 
no seu movimento de retirada. Os fran- 
cezes transpuzeram o Marne, entre 
Epernay e Vitry-le-François. 3.º Na 
la direita o inimigo iniciou igualmen- 
to hoje o movimento de recão, aban- 


donando a região em volta de Nancy. 
Roocenpamos Luneville. 


Pormenores da grande batalha 
BORDEUS, 18 


A grande oftensiva allemã póde di- 
zor-se que ostá paralysada por alguns 
dias. Os seus exercitos tiveram um 
trajecto de 300 kilometros, comba- 
tondo sempre pela frente e pelos flan- 
cos. Cada cinco kilometros de terreno 
custava-lhes combates terriveis. Por 
esse motivo sofireram numerosas bai- 
xas, gastando ao mesmo tempo as ma- 
nições com extraordinaria prodigali- 
dade. 

A infanteria foi a que mais soffrou, 
ficando terrivelmento dizimada. As 
vagas foram preonchidas pelos reser- 
vistas, que estavam longe da resisten- 
cia dos soldados da primeira linha. 

No dia 6, o exercito allemão occu- 
pava uma immensa linha que come- 
çava nas margens do ÔOureg, seguia 
pela Champagne até Montruivail e che- 
gava até à filoresta de Argonne, nas 
cercanias do Verdun. 

O plano dos allomães consistia em 
separar o exercito de Pariz do dos allia- 
dos, impellir estes para o sul e divi- 
dil-os em dois grupos, que seriam mais 
facilmente batidos. 

O generalissimo Joffre, depois de 
ter reforçado os contingentes que man- 
tinham o contacto com as tropas do 
general Pau, ordenou ao general French 
que iniciasse um movimento offensivo 
pelo norte. O fim d'este movimento era 
ameaçar as linhas de communicação 
dos allemães com a Belgica. 

Nos primeiros dias a lucta foi en- 
carniç nas margens do Onreg, não 

ondo os allemães interpôr-se entre 
os alliados o Pariz. A offensiva britan- 
nica, apoiada por varias divisões fran- 
cozas, obteve vantagens na região dos 
dois rios Morin. Os allemães tiveram 
que retroceder para o Marne, perdendo 
o campo batalha e recuando uns 
40 kilometros. 

No centro, entro Montmirail o Vi- 
try-le-Prançois, (vêr o mappa do Com- 
mercio do Porto n.º XXXII) pelejou-se 
furiosamento, com exito vario. O cam- 

da batalha foi ganho o perdido va- 
rias vezes pelos belligerantes, 

Os allemães obstinavam-se em rom- 
per o contro dos alliados, a fim de ro- 

lir uma parto das farças do general 

offre sobre o Loiyo » empurrando os 
outros para lésto; mas as noticias quo 
vinham chegando da direita, pondo do 
manifosgto os progressos do movimento 
envolvente dos alliados, obrigaram-os 
a desguarnecer parto do centro, para 
evitar quo lhos fossem cortquço vá 
communicações com a Belgica e a Al- 
lemanha. 

A batalha contínuos, pais, em uma 
linha extonsissima de muitas loguas. 
Pox fim, os allemãos começaram q ge- 
der terreno. Os inglezes, em um arran- 
que impetuoso, obrigaram-os a uma 
retirada mais desordenada, lovando-os 
de vencida gté Soissons, As outras li- 
nhas allemãs tambem não poderam 
manter-se nas suas posições, sendo fgx- 

adas a fazer um movimento de recuo. 
Caleula-so em 75 Kilometros o terreno 
perdido pelos allomães, quo protondem 
ra firmar-se nas novas linhas que 
estabeleceram para além de Soissons 
e Compiegne. À batalha continúa, ba- 
tendo-se allemães e alliados com enor- 
gia, como se d'ossa tremenda lucta de- 
penda o resultado da gyarrp, 

Diz-se que os inglezes o qs holgqs 
foreojam, pelo lado da Belgica, cortar 
as communicações gos allemães. So tal 
suceade; a dorrota allomã gprá irreme- 


forças anglo-francezas, que attingiram Gigvel, 


Depois da grande batalha 
PARIZ, 13 


Continúa a retirada dos allemães. 


* Os inglezes, sogundo o Boletim ofli- 
cial do governo britannico, vão no en- 
calço do inimigo, tendo-lhe feito nu- 


merosos prisioneiros. 
veis. 


seus corpos do exercito. 
LONDRES, 13 


O «Press Bureau», n'um resumo das 
operações realisadas nos quatro ulti- 
mos dias, diz que a ala esquerda alle- 
mã, desde o dia 10, vai recuando mui- 
to desordenadamente, sendo persegui- 
da, a curta distancia, pelas tropas in- 
aca o francezas, que já lhe tomaram 

OW prisioneiros e 15 peças 
tilheria. O numero do capturados pelo 


3.º corpo do exercito francez, no dia 


12 do corrente, é de 160. O inimigo 


bate em retirada em toda n linha oéste 


do Mouse. 
Perseguindo o inimigo 
BORDEUS, 13 


Apesar das grandes fadigas, que cin- 
co dias do incessantes combates lhes 
causaram, as nossas tropas perseguem 
vigorosamento o inimigo em retirada 
geral. 

Esta retirada parece ser muito mais 
rapida do que o movimento de progres- 
são dos allemães, Em certos pontos 
ella foi mesmo tão precipitada que as 
nossas tropas apanharam nos quarteis 

oneraes inimigos, especialmente em 

ontmirail, cartas, documentos e pa- 
peis pessoaes por elles abandonados, 
assim como pacotes de cartas rocebi- 
das ou promptas a expedir. 

Por toda a parte e, entre outras re- 
giões, na de Fromentiêres, o inimigo 
abandonou baterias de artilheria pe- 
sada e numerosas caixas de munições. 

Os prisioneiros feitos dão todos a 
impressão de absoluta miseria, cansaço 
e desalento. Os cavallos estão todos es- 
tafados, 

A retirada 


BORDEUS, 18 


Rouniu o conselho do ministros, pre- 
sidido por Poincaré. Foi lido um tele- 
gramas do general Joffre confirmando 

ue os allomães ainda não cossaram 
do retroceder, tendo já avançado os 
alliados uns 200 kilometros. Acrescen- 
ta que 9 moral e o ardor dos francezos 
são admiravois, porsoguindo som doa- 
canço o inimigo, 

Este já evacuou Amiens, Armentiê- 
res e Valenciennes. 

Nos Vosges, os allemães retiraram 
sem se defenderem no Marno, 

A retirada dos allemãos é de tal 
modo, que os estados maiares de al- 

uns corpos abandonam dosumentos. 
Em Mantmirail, os francezes encontra- 
ram mappas, documentos e cartas de 
todas as partos, ospecinlmente das pro- 
vincias francezas. 

O inimigo tem abandonado muito 
material. Os prisioneiros dão a impres- 
gão de uma fadiga extrema o decahi- 
mento moral. Os envallos apprehendi- 
dos estão impossibilitados de andar, 
pelo cansaço. 

O general Jofre, ao começar a bata- 
lha, Paz uma glloonção, consideranda-a 
decisiva, aconselhando no soldado que 
antes se deixasse matar quo retroceder 
um palmo. 

O general allemão Tuff” fez outra 
gllocucão declarando que da batalha 
dependia o termg da carapanha, 

Affirma-so que os belligerantos téom 
mais de 100000 baixas, tendo sido o 
exercito allomião o mais castigado. 


' .s 
amem + 
e. «em 


inglezes. 


para o sul, abandonando mortos e fe- 
ridos. Antes de evacuarem Termondo 
incendiaram 1:800 edificios. 


Administração, composição e impressão 
Rua do «Commercio do Porto», 108 


4 


E” elogiado o comportamento dos | Churchill de que a Inglaterra terá ne- - 
cessidado de um milhão do homens, o 
jornal «Evening Standard» declara 
que o ministro exprimiu claramente a 
resolução do paiz de continuar a guer- 
ra a todo o transe, A paz devo ser 'ús- 
signada em Londres ou em Berlim. O 
nosso fim é pôr termo a toda e qual- 
quer guoma durante a nossa vida. Os 


Na Belgica, os allemães retrocedom 


Informações officiaes 
Informação official recebida pela 


centro e a esquerda dos oxercitos 
allemães téem tido baixas considera- 


Attribue-se a retirada dos allemães 
a ter-lhes falhado o abastecimento dos 


de ar- 


e o .— 
— 


legação britannica em Lisboa, em 12; 

As nossas tropas atravessaram oq 
Oureq e avançaram esta manhã n'uma 
rapida perseguição do inimigo. Fo- 
ram feitos 200 prisioneiros. A caval- 
laria dos alliados estava entre Sois- 
sons é Fismes a noite passada, O ini- 
migo vai retirando para o nortede Vi- 
try. O 3.º exercito francez aprisionou 
toda a artilheria de um corpo de exer- 
cito. 

Os nossos aeroplanos annunciam 
que a retirada do inimigo é muito ac- 
celerada, 


discurso no mesmo tom, 
A marinha ingleza 


LONDRES, 13 


emanha. 


Uma communicação oficial franceza, 
de hoje, diz o seguinte: 

Na nossa ala direita, os allemães co- 
meçaram uma retirada geral entre o 
Oise o o Marne, Hontem, a sua frente 
estava no longo da linha Soissons- 
Braines-FPismes e no vortice de Reims. 
A sua cavallaria parece estar exhausta, 
As forças franco-britannicas, que a 
persegue, encontraram apenas uma 
fraca resistencia, que hontem lhes foi 
opposta. Ao centro o na ala direita, os 

lomães evacuaram Vitry lo François, 
onde haviam fortificado as suas posi- 
ções, o o curso do Sanlse, sendo ataca- 
dos em Sormaiso e em Revigny. Aban- 
donaram consideravel quantidade de 
material. As forças allomãs, que oe- 
cupavam ÁArgonne, começaram a coder 
torrono, batendo em retirada para o 
norte, pela floresta de Bellenono, 

Na Lorena tivemos alguns pequenos 
progressos. Ocenpamos Lisiero e as 
orlas da floresta de Champenoux e 
Rehainvilliors o Gorbovilliors. Os al- 
lomies evacuaram Saint-Dié (Vosges). 


do golfo de Bothnia. 


“ 


Para o commeroio inglez 
LONDRES, 18 
O Banco de Inglaterra ofereceu ás 


necimento do commercio 

milhões de libras, não tomando a res- 

pele ti, senão dos primeiros en- 
0 


responsabilidade, 


Navios allemães avariados | 


Appareceram ha dias sete a 
e torpedeiros allemies muito avariados, 
no canal de Kiel e parece 

outros 
em más condições. 

Parece averiguado que esses navios 
de guerra foram tomar parte na batalha 
de Heligoland, porque depois d'isso não 
houve acção alguma naval. 


Prisão de aviadores 
LONDRES, 12 


Chegou a Harwich um submarino 


A derrota dos allemães 
BORDEUS, 13 


Quando as noticias das derrotas alle- 
mãs foram conhecidas jno ministerio 
da guerra, as pessoas que alli so en- 


contravam receboram-n'as com salvas | lemão e um aviador, que foram 


outros jornaos inglozes commentam o 


O ministro da marinha inglezs decla- 
rou que no proximo anno a Inglaterra 
construirá duas vezes mais couraçados * 
prai vezes mais crusadores que a 


Uma esquadra allemã, composta de 
91 unidades, foi vista em diversos sitios 


ssos dns letras, libertando, portanto, - 
os ultimos endossantos' ad as A rega 


“LONDRES, 13 | 


ingloz, trazendo a bordo um official al- 


casas commerciaes inglezas, para form . 


E po 400 * 


* 


“ain 
vasos de guerra allomled ent : 


resos 
de palmas, no mar do Norte, a 60 mil 
Harwich, se além Am 
Aprisionamento de um comboio | Foram vistos agarrados a um hydro- 
de munições plano que cahira e fluctuava no mar. 


Os dois homens foram salvos e feitos 
prisioneiros. Foram-lhes apprehendidos 
documentos valiosos e algumas bombas. 
pa hydroplano foi em seguida mettido nó 
undo. 

Os prisioneiros foram mandados para 
uma fortaleza, 
lavam e fumavam com despreoceupação. 

Pareço que a avaria que fez cahir o 
hydroplano foi devida ao peso exces- 
sivo. Antes da quéda, os tripulantes 


BORDEUS, 13 


As forças francezas da guarnição de 
Vordun, n'uma brilhanto sortida que 
realisaram, conseguiram pena a um 
comboio do provisões destinadas ao 5,º 
oxorcito allomão. 


Por espionagem 
| 
DIBPPE, 12 


Estavam tramquiltos, fal- 


propunham-se tentar um largo vôo de . 
reconhecimento, € LS cual 
Uma rapariga allomã, bom parecida | O official cahin no mar quando o by-.. 


o com cerca do 17 annos, foi aprisio- 
nada por soldados inglezes na pante 
sobre o Oise, em Lacroix, ao norte de 
Paria, 

Foram-lhe oncontrados planos e plan- 
tas chorographicas dos caminhos e 
pontes em redor de Pariz, 

Um espião allemão, vestido com um 
uniformo inglez, foi capturada na mes- 
mo dia edepala marta à tira par um of- 
ficial britannico, em vista de não obe- 
docer & ordom do consorvar na mitos 
quietas, quando Ro propunha leval-as 
ao bolso para puxar do alguma arma. 


tando ferimentos na face, 
pensados a bordo do submarino ingles, 


O Palacio de Crystal 
LONDRES, 12 
O almirantndo tomou conta do Pa- 
servir à marinha do guerra, 


Todos os concertos que estavam an- 
hunciados foram adiados, | 


Na Belgica 


Majs combates 
“4 


Na Inglaterra 
Acabar com a guerra 
LONDRES, 12 
Commentando a declaração feita por 


+) 


droplano ainda voava, e o aviador pre- 
oipitou-so com o apparelho, apresen- . 
ue foram: 


lacio de Crystal, d'esta capital, para”: 


ANVEBS, 12 | 


às Provincias de Anvers e Limbur- . 


a e e É 


E a” E MM 


go estão inteiramente livres do inimi- 
ço assim como a quasi totalidade da 

landres Oriental. Os belgas reoceupa- 
ram Termonde. Hontom verificon-se 
nos arredores de Termonde o ultimo 
combate, o qual custou ao inimigo 
perdas importantes, que redundaram 
n'uma derrota definitiva, A columna 
allomã quo se dirigia de Melle-les-Gand 


para Oudonarde é Huyen osboçou um 
o para o norte; 
uras de Ronaix, foi 


movimento de 
“oporaçõe 


mas, detida n 
repollida Bei 8 


Os diques de Anvers 
LONDRES, 13 


Os jornaes d'esta capital dão diver- 
sos pormenores do ataque que os alle- 
mães fizeram a Anvers, dando logar 
a que os bel se sorvissem dos di- 

ues do Escalda para dificultar a mar- 
cha do inimigo. 


ra 
exercito belga obter um triumpho que 
foi muito maior do que ao principio 
se duna é 
s belgas, em numero de 7:000, ti- 
nham feito uma sortida, quando foram 
atacadas por 30:000 allemães, Retiran- 
rando-se em boa ordem, os belgas re- 


ceberam reforços e voltaram à carga. 
Segui uma lucta encarniçada; em 
seguida o exercito belga iniciou uma 


falsa retixada, com o tim de attrahir 
og, allemães .para os terrenos inunda- 


veis, ; 420 o + 

Quando chegou o momento oppor- 
tuna, romperam-so os diques, ficando 
subitamente inundados 70:000 metros 
quadrados ao sul do Anvors e 15:000 
metros quadrados a léste e outros tan- 
tos a oéste, 

O panico 


grande entre os alle- 
mães, que fugiram á debandada, ao 


mesmo tempo que os fortes avançados 
fazi es Dano os fugitivos, Os alle- 


abandonaram muitos canhões, 
calculando-se as suas perdas em mais 
de 5:000 homens. 


Informação official 
LISBOA, 13 


to j ANA ES Te à e. 

Informação official recebida pela le- 
gação britanica: . 

exercito belga encetou uma vigo- 

rogê acção contra as tropas allemãs 

que.estão entricheirados diante de An- 


orerações. na Belgica. Foi recobida 
esta tarde na legação da Belgica uma 
info ial dizendo que o exer- 
cito , gahindo de Antuorpia na 
quinta-feira, repelliu os allomãos em 
toda a extensão de uma immensa li- 
nha, Mnlines-e Aershof foram retoma- 
das e as tropas belgas fizeram ir pelos 
ares'a linha) ferrea entre Louvain é 
Tirlemont. O movimento oftensivo 
continúa de modo satisfactorio, 


sd vis o e 


Ná Allemanha 


Em Berlim 
ds our ataca vuprdaERLIM dB 


As ultimas derrotas sofíridas pelos 
allemães causaram pg excitação 
na população, havendo manifestações, 
gritos subversivos o morras ao impe- 
rialismo. 

Deram-se . mas collisõos entre a 
tropa e os manifestantes. 

- Euc s] sido aos 


o 
. f ” É . 
Na Austria 
Ea ai e mesmça 
Ly avrb coreana satarr 
O avanço dos russos 


: = /! À Lao cstd 
: ssd:8w PETERSBURGO, 


Depois: da derrota do exercito aus- 
triaco. os russos téem avançado na 
província anstrinca da Galicia, tendo 
por objectivo Oracovia. 


13 


+ 


BA PETERSBURGO; 19 
" LTSD 10% Dust 


IA) ed th | 
" Confirma-se oficialmente que as tro- 
pas” russas alcançaram uma victoria 
definitiva sobre o exoreito austro-alle- 
mão “opéra om“ Kasnik e Tomas- 


talhas. dadas duraram 17! 


dias: O centro do exercito inimigo era 
composto de 600:000 homens, 


 PETROGRADO, 12 
tod . “. . 


Oftbcial, As tropas russas que se vão 
aproximando: do = San, seguem em 
erseguição apertada o exercito aus- 
sq ld 4 a" tds 

* PETROGRADO, 12. 

SED AMAS Sad ars p+ ego a, 
Official: As tropas russas alcançaram 
uma completa victoria sobre os exer- 
citos austro-allemidesido Kramik e de 
Tomasgow, que foramrepelhidos para 
além do rio Sou cançaram tambem 
ande successo sobre os austrincos 
a oéste e a nordéste do Lemberg. As 
forças russas aprisionaram mais de 200 
ofíiciaes e cerca de 30:000 soldados, 
muitas peçãs, metralhadoras e muni 
ções. Os pormenores estão em via de 

ser publicados, 


rmenores, a ruptu-| e 
E = TE EA O porfittia do | 


PETROGRADO, 13 


A direcção geral do estado-maior do 
exercito publica a nota seguinte: «Na 
sua communicação anterior, a direcção 
gaia, declarou que julgava opportuno 

esmentir, um a um, todos os telegram- 
mas empolados a respeito de pretensas 
victorias das tropas austriacas, que o 
estado-maior do exercito austriaco pro- 
pagava, por intermedio do «Wolf Bu- 
reau». Assim, faz saber que os comba- 
tes successivos, na parte meridional dos 
goretnva de Lublin e Chelm, empenha- 

os desde o dia 23 de agosto ultimo, os 
quaes formavam o comêço de uma série 
de episodios particulares pertencentes 
a uma operação estrategica que, desen- 
volvendo-se gradualmente, mostrava ser 
uma obra prima da arte militar (acabam 
deter agora, o seu desfecho com a der- 
rocada definitiva dos exercitos dos ge- 
neraes Affenberg e Dankl. Nos episo- 
dios individuaes d'esta operação, o es- 
tado-maior austriaco attribuia-lhe uma 
importancia inteiramente desproporcio- 
nada, proclamando ligeiras escaramuças 
de postos avançados como victorias bri- 
lhantes das suas tropas, cuja perseve- 
rança estava a toda a prova. Até a qué- 
da de Lemberg, que foi um aconteci- 
mento de extrema importancia nas evo- 
luções geraes das operações, foi expli- 
cada pelos austriacos como uma simples 
evacuação de cidade não fortificada se- 
ndo as considerações estrategicas. 
istas, porém, devem evidentemente ter 
sido bem fracas, pois que, em ultimo re- 
sultado, permittiram aos exercitos rus- 
sos rodear o inimigo e repellir os seus 
fugitivos para além do rio San. Agora 
que os: resultados dos combates de 25 
de agosto o 1 de setembro são conheci- 
dos de toda a gente, a direcção geral 
do estado-maior russo acha opportuno 
por em evidencia a má fé contida na 

eclaração do estado-maior austriaco. 
assim como a importancia que se póde 
ligar, de futuro, aos despachos que elle 
envia. 


Ho Montenegro 


A guerra aerea 
LONDRES, 12 


O «Daily Mail» recebeu de Roma 
um telegramma, dizendo constar que 
um aeroplano austriaco lançou uma 
bomba sobre Antivari, mas que os es- 
tragos causados foram pouco impor- 
tantes, 


No Japão 
Japonezes e allemães 


LONDRES, 16 
Os japonezes enviaram 28 transpor- 
tes com tropas, os quares ji estão em 
frente de Tsing-Tao, 
Um cruzador inglez bloquea a costa 
Kiao-Tcheu. 


dt ' , 


Na Argentina 


A repercussão da guerra 
BUENOS-AYRES, 12 

O jornal «La Nalton» diz que a 
guerra europeia teve uma repercus- 
são consideravel no. sul da America. 

No Chile, estão 10:000 operarios sem 
trabalho e nos portos ha muitos na- 
vios allemães immobilisados. 

Na republica do Equador foi publi- 
cado um decreto probibindo a expor- 
tação do ouro, 


Nos Estados-Unidos 
CLT (A A E A E DT e A mm 
Conquistando os mercados 

da Allemanha 


MADRID, 12 

Dizem de New-York que varias ca- 
sas commerciaes da America do Nor- 
to vão mandar os seus caixeiros via- 
jantes ao Brazil, Argentina e Chili, 
para conquistarem as vendas do com- 
mercio allemão d'esses paizes, 
. do OSS Cris 


Na Oceania 
— ua SS es de e o 
Informação official 


O almirantado britannico annuncia 
ter sido recebido um telegramma do 
contra-almirante Patey, que commanda 
a esquadra australiana, anunciando a 
occupação, em 11 do corrente, da cidade 
de Prbartaiaha va ilha de New Pom- 
mern (depois Nova Bretanha), a maior 
ilha do archipelago de Bismark Esta 
ilha está exactumente situada a leste 
da Nova Guiné allemnãÃ, 

A bandeira ingleza foi arvorada sem 
opposição. Um destacamento de mari- 
nha desembarcou, sob o commando de 
Beresford. da marinha australiana e 
acampou na praia, de madrugada, sem 
que o inimigo désse por isgo, 

Depois de proceder à destruição da 
estação de telegraphia sem fio, o seu 
avanço foi vigorosamente combatido, 
tendo o destacamento de abrir caminho 
com as armas na mão durante quatro 
milhas através de um bosque, cujo ca- 
minho estava minado em muitos pontos 
O official allemão, que commandava o 
destacamento entrincheirado a 500 jar- 
das da estação, rendeu-se incondicional- 
mente. Foram deseinbarcadas peças de 
artilheria e tomadas as providencias 
necessarias para a oueupação da esta- 
ção. 


| LEIS ÇA 
Na Africa do Sul 


Informação official recebida pela le- 
gação britannica em Lisboa; 


Setembro, 12.— O general Botha, pri- 
meiro ministro da União sul-africana, 
n'um discurso que proferin no parla- 
mento da União, cm 9 de setembro, 
disso que, visto o Imperio estar em 
guerra, a União sul-africana estava 
tambem em guerra, 

À sua consciencia e dever ordenam- 
lho que permaneça fiel ao governo im- 
perial n'esta hora de tribulação. | 

Eb? esta a attitudo do governo e d 
povo sul-africano. A força de defeza 
da União foi mobilisada e as suas tro- 
pas. A pedido do governo imperial en- 
cetarão certas operações no sudoéste 
africano allemão. 

O general Botha examina a justiça 
da causa da Gran-Bretanha e diz que 
o futuro da Africa do sul está sendo 
decidido nos campos de batalha da 
Europa. 

Allude à outorga de uma constitui- 
ção à Africa do sul e ao facto da Gran- 
Bretanha desde então ter olhado o sul 
da Africa como um povo livre e como 
Estado irmão, Como um exemplo da 
mesma maneira porque o governo im- 

erial trata a Africa do sul, o general 


4 


tha menciona o emprestimo de sete 


milhões que o governo imperial acaba 
de fazer ao governo da União, E' o es- 
pirito da cooperação e da fraternidade 
que invariavelmente anima o governo 
imperial para com o governo da União. 
Este governo, por sua vez, offereceu os 
productos sul-africanos para uso das 
tropas. 

O discurso foi enthusiasticamente 
recebido por todos os partidos. 


Informações officiaes 
de Hespanha 
MADRID, 12 
O ministerio dos estrangeiros de 
Hespanha fez conhecidas as seguin- 
tes informações; 
Da BELGICA 


Annunciam de Ostende novas vi- 
ctorias da guarnição de Antuerpia so- 
bre os allemães, As forças d'estes na 
Belgica são de territoriaes e reser- 
vistas. 

Os fortes de Antuerpia não téem 
completa a dotação de artilheria, por- 
que as fabricas allemãs atrazaram a 
remessa de canhões, encommendados 
antes do mez de junho. 

im Bruxellas faz-se vida ordinaria. 
Os allemães obrigam os operarios 
belgas a trabalhar. 

Os impostos de guerra pedidos até 
agora pela Allemanha, importam, se- 
gundo informes francezes, em 600 mi- 
lhões de francos. 


DE ITALIA 


A embaixada da Italia em: Madrid 
desmente as noticias que attribuem 
ao seu governo propositos de aban- 
donar a neutralidade. 


DE ALLEMANHA 


Os partidos politicos allemães ac- 
cordaram apoiar a continuação illi- 
mitada da guerra e o immediato au- 
gmento da marinha. Os socialistas 
queixam-se de que se não haja con- 
tado com elles. 

DE INGLATERRA | 

O commercio inglez perdeu no me? 
de agosto findo 45º/, da exportação e 
34 9/, da importação. Foi de novo cer- 
rado á navegação, por uns dias, o 
porto de Southampton. 


Allemães presos no mar 
MADRID, 13 


Procedente do Brazil, chegou a Las 
Palmas o vapor «Barcelona». Referem 
os passageiros que no dia 6, pelas % ho- 
ras da manhã, achando-se já o vapor 
nas aguas das Canarias, um cruzador 
auxiliar inglez destacou uma lancha, 
subindo a bordo dous ofliciaes para in- 
vestigar a nacionalidade dos passagei- 
ros. Depois de examinarem os papeis 
de 20 passageiros allomães, lovaram 
presos os chamados Polchan, Dictri- 
ches, Bork e Apelt, 


. q ye dt 
Na Turquia 
As capitulações da Turquia 


LONDRES, 13 


Não foram só os embaixadores em 
Constantinopla de todas as já referi- 
das potencias que protestaram contra 
a abolição das capitulações; tambem 
os embaixadores das potencias da. Tri- 
ple-Eintente o o embaixador da Italia, 


apresentaram uma nota identica á Su-|. 
bi 


ime Porta, n'esse sentido, Os embai- 
xadores da Allemanha e da Austria 
apresentaram uma nota diferente, mas 
defendendo o mesmo ponto de vista. 


Na Russia 
Pelos belgas 


PETROGRADO, 12 


Abriu-so uma grande subscripção 
nacional para se oftorecer um presente 
no rei Alberto da Belgica, com o intui- 
to de so demonstrar assim a admira- 
ção da Russia pelo heroismo do oxer- 


cito e do povo belga, 
Por alta traição 
S. PETERSBURGO, 18 


Por motivo de alta traição foi exe- 
cutada a princeza Keinnichel e o ge- 


o vi. ra O ms nom sas 


neral Drageski, ajudante do czar, por 
fomentarem a insurreição na Polonia. 


Pormenores de um combate 
PERTROGRADO, 18 


O estado maior generalissimo publi- 
ca a seguinte communicação ácerca da 
victoria decisiva alcaç pelas tro- 
pas russas sobro os exercitos inimigos 
em Krasnik e Tomaszow. As forças 
totaes austro-allemãs excediam a um 
milhão de homens e 2:500 peças, ou se- 
jam mais de 40 divisões de infantoria 
o 11 divisões de cavallaria, reforçadas 
por varias divisões allemãs. 

O grosso dos exercitos inimigos con- 
tava 600:000 homens e estendia-se na 
direcção de Zavichwort-Tomaszow, 
avançando sobre Lublin e Chelm, 

A sua ala direita estava protegida 
pao exercito de Lemberg, em numero 

o 200 batalhões. A ala esquerda esta- 
va reforçada por algumas divisões aus- 
tro-allemis, agrupadas em volta de 
Ardow, 

No dia 25 de agosto, os exercitos 
anstriacos iniciaram um avanço reso- 
luto, para fazer frento ao golpe que 
amençava a Prussia oriental. 

O desenvolvimento das tropas rus- 
sas sobre a linha de combate, de algu- 
mas centenas de «verstas», não estava 
ainda terminado. 385531 

Podiamos, pois, oppôr aos austriacos 
na direcção norte, forças muito inferio- 
res. Pia À ad 

Os primeiros ataques dos inimigos fo- 
ram dirigidos contra krasnik. 

Bem depressa, portanto, o centro de 
gravidade dos esforços austriacos se 
desloca para a raia de Thomaszow, para 
onde começaram a afluir os seus refor- 
08. 
; No dia 3 do corrente, no momento da 
quéda de Lemberg, o avanço austrinco 
attingiu o seu ponto culminante. 

A linha da frente inimiga estendia-se 
de Opole a Bichara e aproximara-se 
do alcance do tiro de peça disparado 
da estação ferro-viaria de Pravniki, 
que attingia Kramontay, Zamostyr o 
Grubesgow, proximo de Josephow, 
quo é servido por duas pontes cons- 
truidas-sobro o rio Vistula, por onde 
passavam as tropas vindas de Rabom 
para os campos de batalha, aguardando 


o resultado das operações do general |S 


Rouzsky. O nosso plano era basendo 
sobre o reforço rapido da nossa ala di- 
reita, 

Os caminhos do ferro russos desem- 
penharam-so d'esta missão com grande 
successo. 

As nossas tropas do sector de Chelm 
eram insuflicientes e muito dispersas e 
contra ellas era dirigido o golpe prin- 
cipal dos austriacos. 

Aquellas forças não se reforçaram por- 


que o avanço dos austriacos mesmo até | 1 


Chelm só poderia augmentar as conse- 
quencias da sua derrota no caso even- 
tual do successo das nossas alas. 

Apesar da insufficiencia numerica 
das nossas tropas no centro, estas não 
se limitaram a defeza, mas travaram 
contra-ataques, obtendo consideraveis 
successos proximo de Lachtchoxve, on- 
de, durante seis dias, não fizeram se- 
não repellir os ataques contínuos do 
inimigo. 

Sómente no dia 4 do corrente, foi 
que passaram um pouco para a reta- 
guarda, em obediencia a uma ordem 
recebida. 

Esta manobra trouxe-nos uma des- 
locação mais envolvente, 

Os successos dos generaes Rouzsky 
o Bunssileft permittiram-nos tomar a 
oftensiva geral. O centro do inimige 
foi batido e em Soukhddoj), graças a 
um impulso vapido na direcção Sonre- 
Zamosty conseguimos cortar as com- 
municações entre as tropas de Krasnik 
e Tomaszw. 

Estas foram atacadas pelo general 
Ronzski em 6 do corrente, pelo sul e 
pelo leste eo obrigando a acceitar um 
combate em tres frentes, 

Repelimos os contra-ataques das tro- 
pas de Krotsnik, 

As posições inimigas da linha de 
Opolia a Tourcabine, que se estendiam 
numa frente de 50 «verstas», foram 
tomadas por nós, n'um impetuoso as- 
salto effectuado no dia 9 do corrente. 

Os austriaços fugiram, abandonan- 
do as suas armas. o: 

Como continuassem os ataques veho- 
mentes contra a nossa ala esquerda, 
com o fim de obter um suceesso na di- 
recção de Lemberg, passamos, pois, no 
dia 12 do corrente, a encetar a affonsi- 
va tambem d'esse lado, 

Actualmente a batalha na Gallicia; 
que durava ha 17 dias, vai chegando 
nao seu tormo, NM 

Continúa a perseguição ao inimigo. 


LISBOA 
As expedições à Africa 


LISBOA, 18 

Um radiotelegramma do Las Pal- 
mas, expedido de bordo do vapor «Cabo 
Verde», diz o seguinte: 

«Os officiaes da guarnição do paquete 
«Cabo Verde» estão bem e cumprimen- 
tam suas familias». T' assignado polo 
tenente Torres, 

LISBOA, 13 


Os jornaes oceupam-se da prisão, 
por cinco dias, do capitão-tenente da 
armada, snr, Leotte do Rego, por mo- 
tivo do que escreveu na imprensa 
contra à neutralidade de Portugal. 


LISBOA, 18 
Consta que o snr, ministro da mari- 


es. ss is 


| €>0 segundo capitão 


[TER EM CASA 


nha vai mandar trancar o castigo a 
licado no capitão-tenente snr. Tiotis 
o Rego, attendendo aos serviços pres- 

tados por esse official e ainda a que o 

acto por que havia sido punido não foi 

praticado no exercicio das suas fun- 
eções militares, 


1 A divisão no 
* LISBOA, 


] ça " 

sFoi hontem assignad 
mandando dissolver a dIVISEO naval 
surta a oéste da Torre de Belem, fl- 
cando alli apenas um nucleo de na- 
vios commandados pelo capitão de 
mar e guera snr. Barbosa Lea 
Por este sfacto, foi exonerado de 
commandante da referida divisão o 
vice-almirante snr. Xavier de Brito. 
nto official ab ppa louvar pela 
órma como se desem , a 
o arigo penhou d'aquel 

eto mesmo motivo, vão . 
bem exonerados: de chefe do cido 
maior, de secretario e de ajudante do 
commandante em chefe, respectiva- 
mente, o capitão-tenente snr, Julio 
Milheiro; segundo tenente, snr, Jayme 
Athias e primeiro tenenfe snr. Mo- 
reira Ratto, sendo nomeados: o pri- 
meiro, sub-chefo da primeira repar- 
tição da direcção geral da marinha, 
do porto da Po- 


theatro da Repu- 


LISBOA, 13 
Si ud 1a 
Declarou-se hoje-um vivtento Ta- 
ceia atra Republica, « 
- Caleculâm-so em 300 contos os pre- 
juizos causados pelo incendio, esta 
madrugada, do theatro da Republica, 
do qual apenas ficaram as paredes 
glad jardim de inverno e escri- 
ptorio da empreza, que ficam fóra-do 
corpo principal do edificio. . 
Não POVO desastres p (es, Ape: 
nas o flel do theatro se quei 
mãos e no VADE DA tontar SRaRo 
do no seu quarto, . 
» de 25 contos apenas a fmportan.- 
cla do seguro, feito ah Ce RAER 
gompánhias: Mdelid e, 
egurança, 7; à ORtugal, e 
dente, 4:5008000; Commercia do Pos 


Need 
edifício, que pertence á firma Via- 
conde de S. Lute Braga & CO E e 
ares em 1000008000, | 
s prejuizos nos scenarios e archi- 
a opa ari da 
mo Ss. ins- 
trumentos nvioa da ii É VBA 
O emprezario actual, sur, Lino Fór. 
reira, só á sua parto perdeu réis 
:0008000, em seenario emprestado. 
Os artistas Ed É erderam toda 
O guarda-roupa, av las, mondo 
dizem, em 25:00 francos, conseguindo. 
Ei apenas algumas joias, 
' Ignoram-se as ca “Sinistro 
procedendo-se a um in deito A 
Durante o dia milhares de pessoak 
afluiram ao local do theatro para vor 


voa de Varzim, 


Incendio no 


as suas ruinas, . 
PORTO 
PR 
Vapor com carvão 


Entrou bontem no rio Douro vi 
Cardifl, o vapor inglez Cart aco 
purRdamenIO de. carvão, consignado 4 
firma endall, Pinto Basto & Cs, 


i 
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O Ta 
Assignatura, ao mez, do Commtr- 
cio do Porto na Guerra, 500 réis 


| mensaes, i | 


| 


UA plus 


NOTICIAS DA GUERRA 


Importante para 08 assi- 
gnantes de (O Commercig. 


domortda a! nro syrssTl 


, 43 5 o q SEU 


B O assignante do O Commecrio da 
Porto que quizer receber promptamen- 
to pelo telephonio, em sua casá ou 
no seu escriptorio, as noticias da emer- 
ra à sahir nos cartazes de O Comer- 


tio da Porto, torá esse serviço median- 


te uma subscripção de 28000 réis men- 
saes, adiantados, Terminada a infor. 


| mação antes do fim do mez, faz-se a | 


reembolso correspondente, 
& O assignante que quizer receber 
util | gu Oi 


pelo telegrapho noticias da “guerra, l 
pelo dia adiante, em diás uteis, pá- 


gará 158000 réis mensaes, sem mais | 
despezits, Deposito prévio, 98000 réis. à 


e e 
Dirigir ao Commercio do Porto: Se- 
cção especial da Guerra. 


Em vista da boa açceitação que 
 tevezeste novo serviço, resolvemos 
limitar a 80 08 subscriptores pura 
informações da guerra em suas 


cusas. 


co dedo vio cla vio vio ly sy vio als vlw 


